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INDICAÇÃO  Nº ________/2025
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AUTOR: VEREADOR SYLVIO MAURÍCIO DE FREITAS

Indico à Mesa, na forma regimental, ouvido o Douto Plenário, que seja enviado ofício ao Poder Executivo Municipal, para nomear o atual Mirante da Praia do Sossego como Mirante Juliana Marins, com instalação de placa simbólica no local.


JUSTIFICATIVA

Esta indicação propõe uma simbólica homenagem à memória de Juliana Marins, jovem niteroiense cuja vida foi marcada pela coragem, pela determinação e pela luta por seus sonhos. Viajante e sonhadora, Juliana enfrentou com bravura os obstáculos impostos a tantas mulheres negras no Brasil — desigualdades, preconceitos e exclusões — mas jamais abriu mão de viver com intensidade, dignidade e liberdade.

Juliana tinha 26 anos, era uma publicitária e mochileira conhecida por documentar suas viagens pelo sudeste asiático. Natural de Niterói, ela realizava um mochilão pela Ásia quando desapareceu durante uma trilha no Monte Rinjani, na Ilha de Lomboque, Indonésia. Sua morte, confirmada quatro dias após o desaparecimento, teve grande repercussão na mídia brasileira.

O Monte Rinjani é um vulcão ativo de 3,726 metros de altitude. Segundo sua família, Juliana teria sofrido por fadiga e pedido para descansar, quando então teria sido deixada sozinha por mais de uma hora, tendo então escorregado em uma trilha resvaladiça durante a noite, caindo cerca de 300 m abaixo do caminho principal. No sábado pela manhã, 21 de junho, ela foi avistada por um drone operado por turistas e por equipes oficiais, a aproximadamente 500 metros abaixo da trilha, em zona de difícil acesso. Equipes de resgate enfrentaram clima adverso, neblina e terreno íngreme, o que dificultou o acesso imediato ao local. Infelizmente, a niteroiense foi encontrada na terça-feira, 24, pelas equipes de resgate locais. A morte foi anunciada pela família da publicitária. 

A esperança de que Juliana fosse resgatada comoveu o Brasil inteiro, e especialmente, os moradores e moradoras da cidade de Niterói, sobretudo da Região Oceânica, onde morava e tinha relação com os espaços de contemplação e natureza, como a Praia do Sossego, no bairro de Camboinhas. Esses espaços funcionam como forma de afirmação de vida, de conexão com a beleza e de busca por paz e autonomia. Nomear o mirante com seu nome é, portanto, reconhecer não apenas sua trajetória individual, mas também a resistência simbólica que ela representa para tantas outras jovens  do nosso país.

A proposta da colocação de uma placa simbólica no local, além de oficializar a nova denominação, visa transformar o mirante em um espaço de memória, inspiração e reflexão — um ponto de encontro entre a natureza exuberante de Niterói e a força de uma história real de uma mulher negra corajosa, alegre e obstinada, que merece ser lembrada e celebrada.

Em tempos nos quais a valorização da vida, da diversidade e da dignidade humana deve ser central às ações do poder público, essa homenagem cumpre um papel simbólico e pedagógico, contribuindo para a construção de uma cidade mais justa, plural e atenta às trajetórias que, embora muitas vezes invisibilizadas, iluminam caminhos.
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